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Capítulo 1


			— Amiga, tá dando aquele filme de terror que a gente queria ver no cinema – disse Alice animada me tirando do meu torpor. – Poderíamos ir hoje à noite.


			— Não. Hoje não dá.


			— Então amanhã?


			Demorei na minha resposta.


			— Ah, qual é, Manuela? Nós estamos de férias! O ensino médio acabou! A gente merece isso!


			— As férias só começaram – dei de ombros me encolhendo.


			Ela bufou irritada.


			Eu não podia contar para Alice o que ia fazer à noite. Se ela desse com a língua nos dentes, Helena e Ricardo ficariam sabendo e eu acabaria presa dentro de casa. Eles eram tão controladores!


			Se eles não descobrissem o que eu estava para fazer, seria até possível sair com ela no dia seguinte. Mas caso ficassem sabendo de alguma coisa, até depois mesmo do meu ato de rebeldia, seria mais provável ficar de castigo a minha vida toda. Eu deveria estar bastante maluca para fazer essa troca, porém eu precisava dessa noite sozinha para pensar.


			— Acho que sim – respondi sua pergunta anterior com uma pontinha de culpa na voz e incerteza na cabeça. – Acho que meus pais vão deixar.


			— Você é tão bonitinha ainda precisando da permissão de papai e de mamãe para sair – implicou.


			Dei de ombros sem me importar muito. Alice já estava acostumada com a forma que as coisas funcionavam lá em casa. A burocracia em volta de mim, às vezes, incomodava-a. Não posso culpá-la, até eu não gostava. Mas o que fazer quando não se tinha pais tão legais quanto os de sua amiga?


			— Eu preciso ir – levantei-me e arrumei minhas coisas para voltar para casa.


			— Mas já? – ela fez beicinho.


			— Uhum.


			— Argh! Por que eu tenho uma amiga tão careta?


			Ri do drama dela.


			— Me manda mensagem sobre amanhã – pediu-me.


			— Pode deixar – gritei já saindo pelo portão da casa dela.


			Suspirei de alívio.


			Eu adorava Alice. Ela me compreendia, e, afinal de contas, eu gostava da amizade dela. Sempre podia contar com ela para tudo, às vezes, entretanto, a menina era um pouco sufocante. Ela morava uns quarteirões antes de mim, no entanto foi na escola em que a conheci e nunca mais nos separamos.


			Finalmente sozinha. Ultimamente tenho preferido ficar assim, mergulhada nos meus pensamentos.


			Percorri, rápida e caladamente, a distância entre nossas casas. Era possível ver a minha casa do início da rua. Ela era a única de dois andares ali. Os muros subiam quase até a metade do segundo andar e as janelas da frente tinham venezianas que impediam a visão de dentro. Não era uma casa feia, contudo seu ar de fortaleza também não somava pontos a seu favor. O portão de ferro maciço fechava o ar de prisão. Era assim que me sentia todas as vezes que passava por ele: uma prisioneira.


			Passando pela porta de entrada, deixei de lado todos esses sentimentos e corri a fim de começar a arrumar minha bolsa para a excursão da noite. Poucos itens entraram, dentre eles, minha canga, que tinha como estampa a imagem do calçadão de Copacabana, uma lanterna – não sabia se seria útil, mas era melhor levá-la só para precaver –, uma garrafa de água e um biscoito caso sentisse fome. Escondi a bolsa no armário e, já que não havia nada mais a fazer, decidi dormir um pouco, pois passaria a noite inteira acordada.


			Acordei com a chegada de Helena. Desci para cumprimentá-la.


			— Oi.


			— Oi. Está com fome?


			Balancei a cabeça negativamente.


			Olhei-a. Ela parecia cansada e em estado de alerta. Olhava tudo ao redor como se fosse uma ameaça.


			— Vou fazer o jantar, além do mais, seu pai vai chegar daqui a pouco e, com certeza, estará com fome.


			— Eu vou subir. Estou terminando de arrumar o quarto. Se precisar de ajuda, me chame. – disse-lhe subindo as escadas.


			Chegando ao quarto, eu me tranquei e deitei sobre a cama. Queria saber se seria mesmo necessário fazer aquilo, porque estava sentindo que ia ser descoberta.


			Algo voltava à minha mente. Um sonho que tinha tido quando adormeci. Nele, meu pai biológico lutava com outra pessoa. E não parou por aí. Chegaram mais pessoas de ambos os lados e a situação ficou feia. Era basicamente a imagem de uma guerra. O tempo pareceu congelar. Tudo parou quando minha mãe, também biológica, entrou em cena. Eles estavam em lados opostos. Entreolharam-se como se estivessem tendo uma conversa por telepatia. Simplesmente, estavam ali parados, enquanto o caos reinava ao redor deles, completamente absortos aos perigos que corriam por estar ali.


			Era visível como minha mãe lutava contra as lágrimas que afloraram nos olhos. E, de repente, tudo ficou enevoado. Os dois exércitos, que assim me permitiam dizer, desapareceram e eu acordei.


			Helena e Ricardo não eram meus pais biológicos. Eu fui dada a eles para ser criada. Meus pais morreram pouco tempo depois do meu nascimento. Se o sonho que tive fizer jus aos gostos deles, diria que morreram num banho de sangue. Eu tinha apenas uma foto deles. Suficiente o bastante para afirmar que puxei o cabelo ondulado e castanho escuro, quase preto, de mamãe e o rosto e olhos marrons do papai.


			Eu tentei inúmeras vezes extrair alguma informação dos meus guardiões legais, mas eles nunca me contaram nada. Estava mais que claro que meus pais eram um assunto proibido.


			Isso me incomodava, às vezes, quando eu parava para refletir sobre o comportamento deles. Os pais adotivos não deveriam apoiar os filhos caso eles quisessem saber mais sobre seus progenitores? O contrário acontecia comigo. Helena e Ricardo escondiam a todo custo meus pais de mim. Eu só queria saber um pouco mais sobre eles, como por exemplo, em que cidade nasceram, como se conheceram, suas cores favoritas, suas comidas preferidas… Eu só queria dar uma história à imagem que eu tinha. Com certeza, escondiam alguma coisa e eu queria saber o que era e por quê.


			Por isso, eu precisava desse tempo hoje, porque foi exatamente nesse dia, há dezessete anos, que meus pais biológicos morreram. E isso era tudo que eu tinha.


		




		

			
Capítulo 2


			Quando desci novamente, o jantar estava posto, meu pai já havia chegado e jantava. Helena e eu nos juntamos a ele.


			Na mesa, só teve a mesma conversa de sempre. “Como foi seu dia?”, “A comida está ótima!”, “Hoje foi um dia difícil no trabalho.” e outras coisas ligadas a isso.


			Depois da refeição acabada e da louça lavada, sentamos para assistir a um pouco de televisão. Fiquei ali com meus pais até eles se despedirem para ir dormir. As luzes se apagaram e, após alguns minutos, um silêncio mortal pairou pela casa. Então comecei a executar meu plano. 


			Fazendo o mínimo possível de barulho, levantei e caminhei até meu quarto. Coloquei uma calça jeans, vesti uma simples blusa de manga, calcei os tênis e peguei a bolsa que tinha preparado mais cedo. 


			Parei na porta colocando a cabeça para fora para me certificar novamente de que ninguém havia acordado. Quando me dei por satisfeita, deixei o quarto pisando devagar, em silêncio. Desci as escadas e passei pela porta de casa. Na varanda, parei um momento para ver se alguém escutava alguma coisa... Mas nada aconteceu. Com isso, saí para a rua.


			Andei até o ponto de ônibus. Iria pegar o que passasse na praia. Logo o coletivo veio. Fiz sinal, ele parou, eu entrei e sentei. Meus olhos ficaram acompanhando a paisagem do lado de fora. Eu continuava pensando se era certo fazer aquilo ou não. Estava óbvio que não era certo, mas no ponto em que me encontrava, não podia voltar mais.


			Depois de alguns minutos, eu havia chegado ao meu destino. Desci do ônibus e caminhei um pouco no calçadão, até resolver que queria mesmo era sentir a areia úmida sob meus pés. Levantei a barra da calça, tirei os tênis e andei com eles nas mãos em direção à água. Caminhei um pouco mais na borda da água, gostando da sensação dela tocar meus pés.


			Foi ali. Percebi. Alcancei a foto que carregava no bolso da calça e a abri. Parecia que eu estava no mesmo ângulo do fotógrafo. Havia o encontro entre a grande pedra de pico arredondado, o mar e a areia. Se eu piscasse os olhos, poderia transportá-los agora para o presente. Essa foto e esse lugar eram as únicas coisas que tinha sobre eles.


			Guardei a foto no bolso e arrumei a canga sobre a areia. Sentei observando o horizonte. Eu tinha visto pessoas andando pela praia, mas no pedaço em que eu estava, encontrava-me sozinha.


			Isso não me assustava, porque, além de gostar de ficar só, também gostava de silêncio, e ele só existia quando não havia ninguém por perto. Ademais, isso me permitia ter um momento particular com meus pais.


			O sonho de mais cedo voltou à minha cabeça. Ele me deixou com muitas dúvidas e perguntas, por exemplo: como meus pais morreram? Eles realmente estavam envolvidos em alguma coisa ilegal? Se sim, será que eu corria risco? Por que tudo sobre eles era tão misterioso? Por que Helena e Ricardo não queriam me contar nada sobre eles?


			Eu sabia que eram dúvidas recorrentes, mas minha cabeça não parava de voltar a elas. Talvez não me importasse muito, quando era pequena, porém agora parecia uma necessidade conhecer mais sobre eles. Um comichão que não parava de incomodar.


			Um amontoamento, ao longe, me chamou atenção. Espremi os olhos e forcei a vista para poder distinguir o que acontecia. Um grupo de cinco homens se juntava em cima de outro. Começaram a avançar para cima daquele estranho. Achei que aquela era uma boa hora de sair dali.


			Eu tinha pressa de me mandar daquele lugar, pois a situação estava ficando braba. Não queria me envolver em algo ruim. Aliás, eu também poderia acabar como aquele homem, não é? Então decidi sair andando, fingindo que não vi nem ouvi nada. Seria ótimo dizer que me levantei, saí em silêncio e que ninguém percebeu minha presença ali, mas a pressa é inimiga da perfeição e não dá para tudo ser perfeito.


			Levantei de frente para o grupo, alternando os olhos entre os meus pertences e os homens. Peguei minha canga e enrolei-a. Minhas mãos tremiam porque estava nervosa e, vou admitir, com uma pontinha de medo. Minhas pernas também tremiam. Algo no processo de abrir a bolsa, jogar a canga lá dentro, fechar e sair correndo deu errado. Com as mãos suadas e trêmulas tentei abrir a bolsa. Na verdade, peguei-a por uma das alças, puxei o zíper e, em seguida, tudo caiu. Agachei-me para catar os objetos. Pensei que, pela distância, eles não conseguiriam escutar nada ou perceber meus movimentos. Levantei o rosto na direção deles para me certificar. Os seis olhavam para mim, e eu catava as coisas da areia o mais rápido possível.


			Um dos cinco me olhou com uma cara de raiva e ordenou:


			— Peguem ela! – gritou irritado apontando para mim. Logo, eu já sabia que aquele que ordenou minha captura era o chefe do bando.


			Num piscar de olhos, eu já me encontrava de pé, com tudo na bolsa fechada.


			A visão daqueles quatro homens correndo em minha direção me deixou desesperada. Virei e corri freneticamente. Meus olhos ficaram pesados com vontade de fechar. Forcei-me a mantê-los abertos. Eu mantinha uma boa distância dos homens que me perseguiam. Entrei em desespero quando me virei e vi que eles estavam diminuindo rapidamente essa separação. Tentei aumentar a velocidade e foi aí que percebi que estava parada. Meu cérebro dava ordens para que minhas pernas corressem, mas os músculos estavam paralisados. Os homens chegavam mais perto a cada segundo.


			— Anda! Vocês têm que se mexer! – gritei socando minhas pernas, com raiva de que, no momento em que mais precisava delas, elas não se moviam.


			Tarde demais.


			Senti um par de mãos segurando minhas coxas logo abaixo de minhas nádegas. Encaixando meu quadril em seu ombro, içou-me, de modo que fiquei pendurada sobre ele.


			Meus olhos estavam abertos e encaravam as costas de meu carregador. Os outros três, que corriam atrás de mim, caminhavam ao meu lado agora. Escutei um murmúrio baixo e não consegui decifrar o que a voz dizia. O meu carregador me jogou na areia. Fiquei deitada, imóvel. O homem que estava sendo encurralado encontrava-se deitado na areia com o nariz sangrando, um olho roxo e, com certeza, mais hematomas escondidos sob as roupas. Ele havia desmaiado.


			O chefe do grupo se agachou ao meu lado e entrou no meu campo de visão. Ele fixou seus olhos cinzas, frios e opacos nos meus. Parecia querer me destruir com esse olhar, me matar com seus olhos concentrados nos meus, como se pudesse.


			— Má sorte a sua – disse ele. Os cantos de sua boca se ergueram. – Lugar errado na hora errada.


			Sua mão se fechou ao redor do meu pescoço impedindo o ar de passar pela minha garganta.


			— Não, por favor – consegui sussurrar de forma estrangulada.


			Lutei com meus membros para que se movessem, porém estavam congelados no lugar. Ele pareceu notar isso e seu sorriso apenas se alastrou mais pelo seu rosto.


			— Tem algo diferente – outro integrante do grupo alertou. O som chegou abafado aos meus ouvidos.


			O garrote no meu pescoço se intensificou como se o chefe quisesse acabar com tudo ali, naquele momento, e não dar ouvidos ao outro.


			— Temos de levá-la para investigação – o outro avisou mais uma vez.


			Os cantos de minha visão já estavam escurecendo e eu começava a perder os sentidos do meu corpo. De repente, a pressão no meu pescoço se foi. Arfei e tossi numa busca louca por ar. Logo quando pensei que estava me estabilizando, um golpe na lateral do meu rosto me jogou à escuridão.


		




		

			
Capítulo 3


			Eu estava num quarto escuro e fechado quando abri meus olhos novamente. Era um pequeno cômodo sem luz. Possuía apenas uma janelinha perto do teto e, pela altura, eu não conseguia enxergar nada do lado de fora. Ela só permitia que entrasse um mínimo feixe de luz que me fazia ver as paredes e o chão. A porta parecia de ferro e tinha um retângulo perto do chão. De início, não entendi seu propósito ali, mas quando escutei um barulho de trave abrindo, olhei em direção à porta e observei aquele pequeno retângulo se abrindo e um prato sendo passado por ele, entendi perfeitamente para o que servia. Aquela visão me deixou em desespero, porque isso significava que ainda ficaria por um tempo em cativeiro. Meu raciocínio voou e meu desespero falou por mim, porque eu já estava na porta tentando passar minha mão por aquele buraco, quando ele foi fechado, assim como a minha esperança. Levantei-me e dei socos na porta, gritando por socorro, gritando para aquela pessoa me ajudar, mas minhas preces não foram ouvidas.


			Visto que eu ficava rouca e minhas mãos doíam de tanto bater, pareceu-me inútil continuar. Virei-me contra a porta e deslizei até sentar com os joelhos próximos ao peito.


			Olhei para o prato que descansava junto a mim e, logo depois, para a janelinha, que deixava entrar um raio amarelo de sol. “Esse deve ser o café da manhã”, pensei. Mirei novamente o prato para verificar o estado da comida. Nele, havia cereal com leite. Não estava com fome e só a imagem do cereal me deixava enjoada.


			Uma onda de pânico e de angústia tomou conta de mim. O que meus pais fariam? E eu? O que eu faria agora?


			Nesse instante, me senti culpada e péssima por ter me colocado nessa situação. Não teria como eu sair dessa sozinha e, com certeza, ninguém ali me ajudaria. Mudei a direção dos meus pensamentos e passei a encarar o lado positivo. Pelo menos, eu ainda estava viva.


			A luz do sol fazia um retângulo amarelo na parede oposta. Deitada no chão, absorvendo o frio dele, observei aquele retângulo baixar calmamente com o passar das horas. A portinha do prato abriu-se novamente, porém dessa vez nem tive curiosidade de ver o que era. Mantive-me intacta no chão. O cheiro que exalava da comida parecia bom. Permiti-me somente uma rápida olhada. A refeição subiu um ponto na escala. Dessa vez, havia arroz, feijão, uma coxa de frango e purê de batata. A imagem não abriu meu apetite de modo que voltei a olhar fixamente meu ponto na parede.


			No final da tarde, eu já havia pensado e repensado a minha situação. Estava conformada que jamais sairia dali. A ideia de ficar ali para sempre me deixava louca. Eu nunca mais veria Alice, Helena e Ricardo de novo. O que eles estavam pensando? Ficaram preocupados comigo?


			Na hora que a portinha do prato se abriu de novo, sabia que estava na hora do jantar. Quando a mão ia passar o prato pela porta, abri a boca e falei:


			— Eu não preciso disso e nem quero – disse com uma voz fraca que oscilava.


			Rolei no chão para observar a porta de frente. O prato permanecia parado entre a passagem. Houve um momento de silêncio e de hesitação para confirmar a recusa do prato. A pessoa do outro lado nada falou e devagar recuou a mão levando embora a refeição.


			— Espere – disse eu.


			Desde de manhã, eu não comia nada e estava deitada no chão. A pessoa do outro lado deve ter pensado que havia mudado de opinião, pois passava de novo o prato pelo buraco. Levantei-me cambaleando.


			— Você pode levar os outros também – afirmei. 


			O prato que estava na porta saiu novamente. Peguei meu café da manhã e almoço intocados e sentei sobre as pernas junto à porta para passá-los.


			Passei o prato do café da manhã, a mão o pegou e o botou de lado. Mas assim que ia passar meu almoço, tive uma forte tontura. Uma escuridão tomou meus olhos, minha mão tremeu e deixei o prato cair. Um enjoo se alojou no meu estômago e subiu. Inclinei-me para frente pondo as duas mãos no chão. Não consegui ver mais nada e minha cabeça doía muito. O enjoo foi aumentando e subindo e com ele veio a ânsia de vômito. Comprimi meus ombros, logo aquele líquido ardente e ruim passou por minha garganta, saindo pela boca e se alojou no espaço entre minhas mãos. Depois desse episódio, voltei a enxergar e a dor de cabeça, assim como o enjoo, se foi também.


			Minha garganta ardia e o mau cheiro subia pelo meu nariz. Recolhi a coxa de frango do chão, que havia saído do prato quando o deixei cair e o empurrei pela portinha sem dizer nada. A mão pegou-o de volta.


			— Você deveria comer. Se sentiria melhor – disse a voz da mão. Era uma voz grave, calma e quente. – Beba um pouco de água – E passou uma garrafa pela porta. Peguei-a.


			Bebi um gole de água e realmente me sentia melhor. Pelo menos com a água, a ardência na garganta passou. Olhei para a portinha e ela continuava aberta. Estranhei, pois já era para estar cerrada. 


			Ele quebrou o silêncio passando o prato da janta pela porta de novo e dizendo:


			— É melhor comer um pouco, você vai se sentir bem depois disso – fechou a portinha.


			Desobedecendo a todos os meus instintos, meu estômago roncou vazio. Eu sabia que não podia continuar sem comer, então segui o conselho do desconhecido. A comida era arroz, salada de alface com tomate e frango grelhado. De colherada em colherada, a comida acabou mais rápido do que eu pensava. No final, para tudo se assentar no estômago, bebi mais um pouco de água.


			O dia foi quente, mas agora à noite a temperatura caiu.


			Deitei-me de lado, no chão, com as costas contra a parede oposta à porta. Encarei a portinha do prato até adormecer.


			Sonhei que estava no mesmo lugar em que me encontrava agora. A portinha do prato estava aberta. Deve ter sido um descuido do desconhecido deixá-la aberta. Fui correndo até ela. Enfiei meu braço pelo espaço até conseguir chegar à tranca. Tateando encontrei-a e destranquei a porta. Abri devagar para não fazer barulho, mesmo assim, um ruído saiu das dobradiças. A sala estava vazia. Saí de minha cela segurando as paredes. Havia um portal na sala que levava a um corredor. Olhei para os dois lados e virei à esquerda. Tinha que sair dali rápido, senão eles me pegariam de novo.


			Houve um alvoroço e todos diziam que havia uma fugitiva. Corri mais rápido, tinha que descobrir onde era a saída. Mas quando encontrar, o que fazer? Com certeza fecharam todas as entradas e saídas por minha causa.


			Dei de cara com um homem no corredor. Ele me segurou pelos braços e disse:


			— O que você faz aqui?


			A voz era conhecida para mim. Era da pessoa que minutos atrás me deu água e comida.


			Sacudi tentando me soltar, mas ele me agarrou com mais força. Olhei em seus olhos e neles haviam chamas e, observando ao meu redor, o corredor também queimava, pegava fogo. As chamas foram se aproximando, o ar começando a se extinguir. O fogo começou a subir pelo meu corpo. Senti uma dor excruciante. Fui me remexendo, me debatendo na tentativa de fazer o fogo, que estava em mim, se apagar. O sujeito tinha sumido. Talvez já tivesse morrido e eu tivesse sido deixada com a companhia de meus gritos. A fumaça me envolveu bloqueando minha visão e me deixando tonta. Caí no chão e fiquei rolando e gritando...


			Rolando e gritando... Foi assim que acordei do pesadelo. Logo que abri os olhos e vi que permanecia em minha cela, fiquei grata. Estava suada com a respiração e batimentos cardíacos acelerados. Fora do pesadelo, eu tentava me desenrolar do cobertor que me cobria pensando que era o fogo. Tinha outro dobrado onde minha cabeça deveria estar. Uma luz me chamou atenção e a portinha estava aberta. Meu coração acelerou pensando que talvez eu ainda estivesse no pesadelo, mas a voz perguntou:


			— Você está bem? – dessa vez, quando falou, não pareceu calma. Estava entrecortada, assim como a respiração. Parecia ter corrido uma maratona.


			Só consegui emitir um “uhum” para confirmar. Observei os cobertores e também as duas garrafas de água que tinham sido postas no canto.


			— Foi você que pôs a água e os cobertores aqui dentro? – perguntei ainda me recuperando.


			— Também limpei seu vômito.


			Olhei para o local onde deveria estar a substância expelida por mim. Como ele disse, sumiu.


			Uma desconfiança crescia na minha cabeça. Por que aquele homem estava fazendo aquelas coisas por mim? Fui trazida para cá e trancada nessa cela sem dó nem pena. Sem falar que de início essas pessoas realmente tentaram me matar. Por que desperdiçar um pingo de bondade comigo agora?


			— Por que você fez isso? – não consegui ficar calada diante da dúvida.


			— Por nada – respondeu com a voz mais estável.


			E, sem mais, fechou a portinha e com ela a pequena brecha inocente de esperança que eu tinha.


		




		

			
Capítulo 4


			Duas noites após o pesadelo que tive, fui despertada por alguns barulhos ao longe. Abrindo os olhos, ainda meio sonolenta, vi que a portinha estava aberta. Houve um pequeno descuido da pessoa do outro lado.


			— Oi – disse me levantando e indo até a porta. Agachei-me e observei o outro lado da sala, tentando encontrar o desconhecido. A sala estava vazia. Ele não estava lá.


			Uma súbita onda de pânico percorreu meu corpo fazendo-o estremecer. Eu mal percebi, mas estava de pé dando passos para trás como se aquilo fosse algo ameaçador. Deveria, no mínimo, ser assustador depois do sonho que tive. Não contive o flash de passar em minha cabeça. Sabia o que ia acontecer, sabia o que ia vir e, naquele instante, a cela me pareceu mais segura do que tentar sair.


			Mas eu não posso continuar aqui, pensei.


			Mesmo com esse pensamento, eu não conseguia me movimentar. Parecia uma pedra. Analisei o que devia fazer e, logo após alguns minutos pensando, cheguei a uma conclusão. Eu esperaria um pouco mais. Se ele voltasse, minha chance teria passado, se não voltasse, eu sairia e enfrentaria todos que se pusessem na minha frente. Uma parte de mim queria que ele voltasse, porque não precisaria me arriscar, a outra sabia que essa era minha última e única chance de sair daqui. 


			Depois de minutos parada e me dizendo para esperar mais um pouco, decidi que a pessoa não voltaria. Se não tivesse chegado até agora, demoraria mais um pouco.


			Relutante, fui até a porta e me abaixei para ver pelo buraco. A outra sala continuava vazia, sem um sinal de vida. Botei a orelha no buraco e não escutei nada, nem sequer um barulho distante. Essa era a hora. A hora que mais sonhava desde que vim para cá.


			Percebendo que era seguro, passei a minha mão pelo buraco e, em seguida, meu braço, tateando insaciavelmente pela tranca da porta. Esticando mais ainda a mão e o braço – dolorido pelo tamanho do buraco que o apertava – encontrei um trinco. Baixei-o, até a ponta ficar na direção da parede oposta, e puxei para trás. O trinco destravou. Tirei rapidamente meu braço do buraco. Tentei empurrar a porta, mas ela não abriu. Ainda abaixada, coloquei os dois pés nela e a empurrei com força. Ela cedeu e a parte de baixo abriu uma pequena fresta. Como a parte de cima aparentava intacta, considerei que havia outro trinco mais em cima que estava trancado e no qual eu não alcançaria.
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